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EMENTA 
Curso que apresenta uma visão geral e introdutória das sociedades indígenas nas terras 
baixas sul-americanas. Em perspectiva comparativa, aborda áreas etnográficas com ênfase 
para estrutura social, bem como os debates teóricos que suscitam no campo americanista. 
 
 
PROGRAMA 
 Há poucos anos atrás era impossível ministrar um curso de etnologia na graduação sem 
recorrer a uma bibliografia em inglês ou francês. Hoje em dia, devido à expansão da 
produção brasileira nessa área, tornou-se plenamente viável usar, exclusivamente, textos 
publicados em português. O curso parte da ótica interna das sociedades indígenas sul-
americanas das terras baixas para explorar alguns dos temas e debates que nortearam as 
pesquisas empreendidas nas últimas décadas, como, por exemplo, parentesco, organização 
social, cosmologia, mitologia, gênero e sexualidade, xamanismo e feitiçaria, diferenciação 



social, riquezas imateriais, arte, linguagem, urbanização e transformação social. O intuito é 
mapear a etnologia brasileira contemporânea de uma maneira que permita quem for 
dedicar-se a uma pesquisa nessa área obter as ferramentas necessárias para, após o curso, 
seguir seu próprio caminho. 
O uso de vídeos e DVDs vai depender da disponibilidade de equipamento na sala de aula. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Esse plano será exposto na primeira aula do curso 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação estará repartida entre a redação de uma resenha de um dos livros da 
bibliografia, da participação ativa nas discussões na sala de aula, da exposição oral, e 
entrega por escrito, de uma pequena pesquisa bibliográfica realizada ao longo do curso 
sobre um dos temas que constam na bibliografia. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A ser combinado na sala de aula 
 


